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Introdução à temática

• Aumento da participação feminina no mercado de trabalho no 
período pós-guerra (Souza, 2009)
• Afetou o mercado de trabalho e a estrutura familiar

• A reestrutura do mercado pode incorporar: horário mais flexível, 
novas relações de trabalho e mudança da demanda por mão de obra 
(Daly and Rake, 2003)

• A reestrutura familiar está relacionada à redução da fecundidade, 
aumento das taxas de divórcio e alteração do status quo dado pelo 
male breadwinner model.
• Ou seja, a participação feminina no mercado de trabalho está associada ao 

desenvolvimento da transição demográfica



Introdução à temática

• No Brasil, aumento da participação feminina na década de 1970 (Costa, 
1990; Rios-Neto and Wajnman, 1994; Souza, 2009; Wajnman, Queiroz, and
Liberato, 1998)

• Além disso, o aumento da participação feminina no Mercado de trabalho
aconteceu de forma não tão seletiva (Rios-Neto and Batista, 1998; Souza, 
2009).
• Grupos etários; Cor/raça; Status marital; Nível socioeconômico; Região de residência

• Porém, apesar do aumento da participação feminina e da redução do 
diferencial de salários entre homens e mulheres (Haussmann e Golgher, 
2017), ainda observamos grandes diferenciais por sexo e instabilidade 
econômica no país. 



Interesse de pesquisa

• Entender a relação entre o salário dos trabalhadores e trabalhadoras e a 
Transição Demográfica; e também com a Transição Educacional no Brasil

• Dados: Censos demográficos de 1991 e 2000

• Nível de análise: dados agregados por microrregião, sexo, idade, escolaridade 
e ano dos censos → Ou seja, grupos de sexo-idade-escolaridade nas 
microrregiões.

• Variável dependente: rendimentos por hora 



Interesse de pesquisa

• Modelos estimados por MQO com efeitos fixos de área (microrregiões) e 
tempo (anos)

• Os grupos de idade: 15-24; 25-34; 35-49; 50-64

• Os grupos de escolaridade: 0-4; 5-8; 9+

• Anos: 1991 e 2000
• Em andamento: 2010

• 502 microrregiões



Interesse de pesquisa

• 502 microrregiões, chamadas aqui de kreise (Potter et al, 2002, 2010, 
atualizadas pelos autores)

• 24 grupos de sexo-idade-escolaridade

• 2 censos

• Mantivemos células que tinham pelo menos 25 indivíduos

• Com isso, temos 20.865 células → unidade de análise

• Hipótese: associação positiva da idade dentro dos grupos de sexo-idade-
escolaridade → relacionado ao aumento da escolaridade em cada grupo



Interesse de pesquisa

• Inclusão de variáveis para controlar pelo efeito da mudança da estrutura 
etária dentro dos grupos. 

• Hipótese: o tamanho da coorte é negativamente associado aos rendimentos. 



Interesse de pesquisa

• Limitação: apesar da relação entre a participação feminina no mercado de 
trabalho e os trabalhos com menores cargas horárias semanais (part-time 
Jobs), mulheres, principalmente as mais escolarizadas, estão cada vez mais 
ocupando posições de carga horária integral (full-time Jobs).

• Passos futuros: inclusão de 2010 nas estimativas

• Para controlar então, pelo rendimento no trabalho principal, essa 
apresentação somente contempla resultados de 1991 e 2000, visto que não 
há essa informação para períodos anteriores.



Tabela 1: Média da 
renda do trabalho 

principal de 
homens e 

mulheres por 
grupos de idade-

escolaridade, 
Brasil, 1991 e 2000

As pessoas mais velhas 
são as que tem maiores 
médias de rendimento 
mensal. Independente do 
grupo de escolaridade.
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Tabela 1: Média da 
renda do trabalho 

principal de 
homens e 

mulheres por 
grupos de idade-

escolaridade, 
Brasil, 1991 e 2000

As pessoas mais velhas 
são as que tem maiores 
médias de rendimento 
mensal. Independente do 
grupo de escolaridade.

O salário médio dos mais 
velhos no primeiro grupo 
de escolaridade é maior 
do que o dos mais jovens 
no último grupo de 
escolaridade

O diferencial entre 
homens e mulheres é 
maior entre os mais 
velhos e nos grupos de 
escolaridade mais altos.



Tabela 2a: Estimativas de efeitos fixos para o logaritmo do rendimento por hora no 
trabalho principal de homens e mulheres, Brasil, 1991 e 2000



Tabela 2b: Estimativas de efeitos fixos para o logaritmo do rendimento por hora no 
trabalho principal de homens e mulheres, Brasil, 1991 e 2000



Considerações

• Há um aumento da média dos rendimentos com a evolução da idade e da 
escolaridade.

• A distribuição dos homens nos grupos de idade-escolaridade tem efeito 
negativo nos rendimentos
• Principalmente nos grupos 0-4 e 5-8 anos de escolaridade e 25-34, 35-49 e 50-64 

anos de idade

• As proporções das mulheres nos grupos de idade-escolaridade também 
apresentaram efeito negativo nos rendimentos.
• Em especial, nos grupos de 5-8 e 9+ anos de estudo



Considerações

• Os resultados sugerem que para os homens, o efeito negativo é maior 
nos dois menores grupos de escolaridade (menos de 8 anos de estudo) 

• Entre as mulheres, os resultados negativos são mais pronunciados nos 
grupos 5-8 e 9+

• Mas, nesses anos, ainda há muitas mulheres fora do mercado de trabalho



Passos Futuros

• As nossas pesquisas pretendem incluir a correlação existente entre a 
estrutura etária feminina e a masculina
• Isso porque a parturição, o nível educacional e socioeconômico também 

influenciam a decisão de participar ou não do mercado de trabalho. 

• Inclusão de variáveis instrumentais, que fará com que a distribuição das 
mulheres no mercado de trabalho não sofra efeito dos fatores 
supracitados. 



Passos Futuros

• Possíveis instrumentos:

1. Para as mulheres que saem de 0 para 1 filho
• Em discussão. Sugestões?

2. Para as mulheres que saem de 1 para 2 filhos
• Informações sobre gêmeos → fecundidade exógena da mulher que esperava ter 

um filho e tem, efetivamente, dois.

3. Para as mulheres que saem de 2 para 3 filhos
• Sexo dos filhos que ela já tem



Muito Obrigada!!
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